
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas
Reitor José Tadeu Jorge
Coordenador-Geral Alvaro Penteado Crósta
Pró-reitora de Desenvolvimento Universitário Teresa Dib Zambon Atvars
Pró-reitor de Extensão e Assuntos Comunitários João Frederico da Costa Azevedo Meyer
Pró-reitora de Pesquisa Gláucia Maria Pastore
Pró-reitora de Pós-Graduação Ítala Maria Loffredo D’Ottaviano
Pró-reitor de Graduação Luís Alberto Magna
Chefe de Gabinete Paulo Cesar Montagner

Elaborado pela Assessoria de Imprensa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Periodicidade semanal. Correspondência e sugestões Cidade 
Universitária “Zeferino Vaz”, CEP 13081-970, Campinas-SP. Telefones (019) 3521-5108, 3521-5109, 3521-5111. Site http://www.unicamp.br/ju  e-mail leitorju@
reitoria.unicamp.br. Twitter http://twitter.com/jornaldaunicamp Assessor Chefe Clayton Levy Editor Álvaro Kassab Chefi a de reportagem Raquel do Carmo Santos 
Reportagem Alessandro Silva, Carmo Gallo Netto, Isabel Gardenal, Luiz Sugimoto, Maria Alice da Cruz, Manuel Alves Filho, Patrícia Lauretti e Silvio Anunciação 
Fotos Antoninho Perri e Antonio Scarpinetti Editor de Arte Luis Paulo Editoração André da Silva Vieira Vida Acadêmica Hélio Costa Júnior Atendimento à 
imprensa Ronei Thezolin, Patrícia Lauretti, Gabriela Villen e Valerio Freire Paiva Serviços técnicos Dulcinéa Bordignon e Everaldo Silva Impressão Pigma 
Gráfica e Editora Ltda: (011) 4223-5911 Publicidade JCPR Publicidade e Propaganda: (019) 3327-0894. Assine o jornal on line: www.unicamp.br/assineju

Foto: Antoninho Perri

Publicação
Tese: “Espectro tumoral e altera-
ções moleculares associadas à “tu-
morigênese em portadores da mu-
tação TP53 R337H”
Autora: Ana Luiza Ongaro Seidin-
ger Conte
Orientador: José Andrés Yunes
Financiamento: CNPq (projeto de 
pesquisa), Fapesp (bolsa de estu-
dos) e Capes (projeto Procad)

ADRIANA ARRUDA
VANESSA SENSATO
Especial para o JU

Pesquisadores da
Unicamp e do Centro
Boldrini desenvolvem

tecnologia para
detecção automatizada

m grupo que reúne pesquisa-
dores da Unicamp e do Centro 
Infantil Boldrini desenvolveu 
um kit para detecção de mu-
tação genética ligada ao apa-

recimento de diferentes tipos de 
câncer pediátricos, em especial ao tumor de 
córtex adrenal – que é a glândula localizada 
em cima dos rins – e ao carcinoma de plexo 
coroide, que ataca o sistema nervoso central. 
A tecnologia foi desenvolvida no âmbito do 
doutoramento de Isabel Pereira Caminha, 
que é aluna da Genética e Biologia Molecu-
lar do Instituto de Biologia (IB) da Unicamp, 
sob orientação de José Andrés Yunes, cientis-
ta do Boldrini e pesquisador colaborador vo-
luntário da Unicamp, com a colaboração de 
Ana Luiza Seidinger, funcionária do Boldrini, 
e Carmen Sílvia Gabetta, responsável técnica 
do Programa de Triagem Neonatal do Centro 
Integrado de Pesquisas Oncohematológicas 
na Infância, da Faculdade de Ciências Médi-
cas (Cipoi-FCM).

Isabel conta que seu doutorado ainda está 
em desenvolvimento e que o objetivo central 
de seu projeto não era o desenvolvimento do 
kit, mas sim dimensionar a frequência da mu-
tação R337H na região de Campinas. Segun-
do ela, esta mutação está relacionada a um 
aumento na incidência de câncer em crian-
ças, principalmente o tumor de córtex adre-
nal, que, nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 
registra número de casos 15 vezes maior do 
que no resto do mundo. Um dos complicado-
res iniciais de sua pesquisa, entretanto, era a 
necessidade de realizar o teste para a detec-
ção da mutação em aproximadamente 30 mil 
pessoas para que houvesse um resultado es-
tatisticamente válido. “A técnica então dispo-
nível – conhecida como PCR-RFLP (Polyme-
rase Chain Reaction – Restriction Fragment 
Lenght Polymorfism) convencional – exigia a 
realização de várias etapas de análise em cada 
amostra a ser testada, o que a tornava invi-
ável para um projeto a ser desenvolvido em 
um curto espaço de tempo”, relata a aluna.

Foi necessária, então, a criação de uma 
nova técnica de PCR, que permitisse iden-
tificar a mutação R337H do gene TP53 em 
grande escala e de maneira mais ágil. Yunes 
explica que este é o principal diferencial da 
tecnologia desenvolvida. “O kit permite a 
detecção da mutação do gene TP53 de ma-
neira mais rápida, uma vez que a técnica an-
terior requer várias etapas, sendo necessá-
rios dois dias para ser completa, enquanto a 
nova é feita automaticamente em uma etapa 
e leva apenas quatro horas para a obtenção 
do resultado”.

Yunes ressalta que, além de mais rápida, 
a técnica desenvolvida é altamente sensí-
vel e confiável. “A utilizada anteriormente é 
mais artesanal, dependente da análise visual 
de operadores, enquanto a nova é automa-
tizada, o que garante maior confiabilidade 
ao resultado”, explica o pesquisador.  Isabel 
acrescenta que o fato de a nova técnica ser 
realizada em apenas uma etapa propicia tam-
bém a economia de reagentes utilizados, o 
que implica na redução de custos envolvidos 
na análise.

A bióloga e doutora em Genética e Biologia 
Molecular Ana Seidinger Conte foi uma das co-
laboradoras na pesquisa que levou ao desenvol-
vimento do kit. Sua pesquisa de doutorado mos-
trou que, além de ter ampla correlação com o 
tumor de córtex adrenal, a mutação TP53 R337H 
também está associada a outros tipos de câncer, 
como o de mama e o de ossos. “Estas doenças 
são potencialmente fatais. Estudo recente publi-
cado na conceituada revista Journal of Clinical 
Oncology, por pesquisadores do Paraná, mostra 
que a detecção desta mutação permite o diag-
nóstico precoce dos tumores citados e aumenta 
as chances de sucesso no tratamento do cân-
cer”, ressalta a pesquisadora.

O tumor de córtex adrenal é uma doença 
com alta incidência nas regiões Sul e Sudeste 
do Brasil e suas chances de cura diminuem 

recimento de diferentes tipos de 

Diagnóstico precoce é importante

Kit detecta mutação genética
em tipos de câncer pediátrico

Isabel Pereira Caminha (à esq.) e Carmen Sílvia Gabetta, pesquisadoras envolvidas no projeto: pedido de patente já foi depositado

Os pesquisadores explicam que, além 
dos benefícios técnicos imediatos ineren-
tes ao desenvolvimento do kit, há tam-
bém uma questão pública importante a 
ser destacada: a possibilidade de inclusão 
da detecção da mutação R337H entre os 
exames feitos por meio do teste do pezi-
nho em recém-nascidos. “O kit permite 
detectar a mutação do gene TP53 usando 
pequenas amostras de sangue colhidas em 
papel filtro para o teste do pezinho. Esta 
possibilidade torna viável a realização do 
exame sem a necessidade de coletar novas 
amostras de sangue e propicia a inclusão 
da análise da mutação TP53 R337H no 
programa nacional de triagem neonatal”, 
coloca Isabel.

Para Yunes, a realização do teste entre 
os recém-nascidos pode ser interessante 
e muito útil, principalmente em regiões 
de maior incidência da mutação 337H, 
como a Sul e Sudeste. “A detecção desta 
mutação pode auxiliar no diagnóstico pre-
coce dos tumores citados, aumentando 

as chances de sucesso no tratamento do 
câncer. Hoje está provado que o acompa-
nhamento das crianças positivas para esta 
mutação desde o nascimento permite o 
diagnóstico precoce do câncer, aumentan-
do consideravelmente as chances de cura 
da doença. Portanto, a aplicação da técnica 
pelos laboratórios que realizam o teste do 
pezinho poderia beneficiar uma parte dos 
portadores da 337H que irá desenvolver o 
câncer”, prevê Yunes. Atualmente, o teste 
do pezinho é feito por laboratórios do ser-
viço público e privado.

O kit para detecção de mutações do cân-
cer teve seu pedido de patente depositado 
em dezembro de 2012 junto ao Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (Inpi) 
com o auxílio direto da Agência de Inova-
ção Inova Unicamp. “A Inova Unicamp foi 
fundamental para nos orientar a respeito 
do caminho a ser seguido na descrição da 
tecnologia. Algumas simples sugestões 
ajudaram a tornar a patente mais sólida e 
consistente. Ao mesmo tempo, nos ajuda-
ram a torná-la mais abrangente a outros 
reagentes e materiais utilizados”, ressalta 
Yunes. A Agência também está tratando 
de buscar empresas parceiras para levar 
a tecnologia ao mercado. O contato para 
empresas interessadas na tecnologia é 
parceiras@inova.unicamp.br

à medida que aumenta o tempo do diagnóstico. 
Estudos do Centro Infantil Boldrini demonstram 
que mais de 90% das crianças com TCA são por-
tadoras da mutação R337H. Especificamente nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil, essa mutação 
tem uma frequência significativamente alta, aco-
metendo aproximadamente 0,2% da população. A 
frequência da mutação R337H para o TCA é de 
2,39%, ou seja, estas crianças portadoras da mu-
tação irão desenvolver o TCA. Portanto, 0,0048% 
das crianças das regiões Sul e Sudeste do Bra-
sil correm esse risco. “Para se ter uma ideia da 
importância da inclusão desta detecção no teste 
do pezinho, a fenilcetonúria,  que já é obrigatoria-
mente incluída no exame, ocorre em frequência 
de 0,004 a 0,007%”, observa Yunes.

O pesquisador destaca que, apesar da adoção 
da nova técnica representar um avanço signifi-

cativo, a tecnologia desenvolvida é uma das 
etapas que antecipam o eventual diagnósti-
co do câncer. “É preciso ainda estabelecer 
qual a melhor maneira de acompanhamento 
das crianças portadoras da mutação – se por 
exames de imagem ou testes laboratoriais, 
por exemplo, e com qual frequência. Será 
preciso avaliar também o impacto psicológi-
co para as famílias portadoras. Mas acredito 
estarmos no caminho certo e com possibi-
lidades reais de promover um grande avan-
ço na detecção precoce do câncer”, finaliza 
Yunes. O Estado do Paraná saiu na frente: já 
tramita na Assembleia Legislativa o projeto 
de lei 268/2008 para tornar obrigatória a re-
alização do exame de DNA para detecção da 
mutação R337H no gene TP53 em todos os 
recém-nascidos no Estado.
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